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O CÁLCULODA DEFORMAÇÃO NOS
METACONGLOMERADOS DOGRUPO ,
ITACOLOMI, NOSUDESTE DOQUADRILÁTERO
FERR(FERO, OUROPRETO - MINASGERAIS.

, Numa área de ca. 125km2
r e al1zado um estudo da de formação
po Itacolomi ~ ~o Supergrupo "Mi nas .

Ut111zaram-se como mar Ci
qua:tzito de 35 amostras orientad­
maç~o, Es ("natural logaritfunic s;
par~etro de Lode, v, qu e expreSSE
osc1la ent r e 0 ~96,e -0,70 ; As vari
d~ f or ma do el1psoide são complexa
c1salhamento que ocorrem na óase à

, , O "~appe"Chapada - Lavra
dos Se1~OS achatados quanto dos se
de cana1S. A magnitude da deformaç
tato norte para duas áreas centrai

O "Nappe"do Itacolomi mos
ral mais baixas, c:escendo de oest

A variaçao da f orma 'do e
dois blocos, orientações preferenc
A~mac70 e microestruturas indicam
t1pO c1salhamento simples comdire,

da caracterização da orientação :",
das trama~ to~al e parcial obse;v~
c~mda apI1caÇ~0_de crit ér i os cinen
a 1n a a s COnd1çoes de contorno ex i
os componentes de transpressão tI
comportamento dos elementos da'tr
c~mportamento reológico do rnateri:
çao at~antes e a~ heterogeneidades

A a e terminaçao do ca moo "tensiC
casos esrec~ficos , j á que~ a maior1
uma s equenc 1a de estados ' de t ensãé
mento variável no t empo e no es a
contr~lados por fatores precari~m~
po s ss1vel.sua reconstituição satis

, A~r~ves dos ,critérios de su per
pr1nc1p10S geometricos e cinem átic
fase s ,e eta~a s .estruturais cujo re
genet1~0~ nao e necessariamente di
n~ces~ar10 u~ c~ntrole geológico-e
m1naçoes r ad10metricas com "mé t Odos

A deformação no greenstone belt 'dc
lo~gas discussões • Entretanto, mu
fe1tas . a medida., que áreas I?romiss
vo.,' vem mostrando a 'i mpor t a nc i a d
d~s mineralizações/corpos de minér
çao sul do greenstone, foi primeir
essencialmente metassedimentar en
fica foi exa2erada e tem-se neía u
cluindo sequencias aglomeráticas (

ANÁUSE DA DEFORMAÇÃO FINITANOS
META·AGLOMERADOS DA ZONADE
CISALHAMENTO AURfFERA DA FAZENDA
CANTO-PORÇÃO SUL DO ''GREENSTONE sa.r­
DO RIO ITAPlCURU/BAHlA.
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ANÁUSE ESTRUTURAL EMTERRENOS
DEFORMADOS - REVISÃO CONCEITUAL

A a nális e estru t ural clás s i ca est abele ce essencialmente a geometri a
e simetria das estr utur as . Os c r itér i o s bás icos ai aplicados são inefi~
cientes no desl indarnent o da evo l ução tec t ônica de urna região de formada, ' .
pa r t i c u l a r me n t e em áreas de i da de pré-Cambriana. " "
- Resultados mais r ealistas só sao possíveis quando, considerando-se ­
as car a c t er í s tic a s progress i vas dos processos deformativos, procura-se ,
deter mina r o campo cinemático e sua s imetr i a. Isso é possível a partir ,
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o conhecimento sobre o mode pe lo qual f rat uras que originaram
enxames de di que s fo ram a limentadas , f orne ce s ubsídios i mportantes para
inferir s obre o posic i on ament o da câmara mag má tica em re lação à s fratu­
r a s . Depe nde ndo de s s a posição relativa, pode~se esperar flu xos de mag­
mas s e gundo planos ve r tic a i s ou hori zo ntais . O estudo da an i s otrop i a da
s us cet i b i l i dade magn é t i c a (ASM) de rochas pe rtencentes a diques contri­
bu i para o esc larecimento des sa questão .

A ASM expressa a var i ação da suscetibi l i dade dos minera is ma~

néticos segundo três eixos principais denomi nadffide KI (e i xo de s usceti
bilida de máxima) , K2 (e i xo de suscetibilidade intermediária) ,e K) (e i xo
de susce t i bi l ida de míni ma) , que definem um e l i ps ó i de tr iaxial . No caso
de di qu es a f orm a e a distr ibuição dos grãos magnéticos pode m estar co~

dic ionadas aos planos ou linhas do flu xo de magmas durant e ' o pr eenchi­
me nt o da s f ratura s . Dessa forma f l uxos ve r t i c a i s devem imp l icar em pla­
nos ve rt i cais de máxima suscetibi lidade (p l an os que contêm os eixos Kl
e K2 ) , e nquanto que fluxo s ho rizontais c or r e s ponde riam a pl an os horizon
t ai s de sus~etib ilidade máxima. - ,

Foi me di da a ASM e m 220 amos t ras orientadas de 60 d i que s ", do.
Arco de Ponta Gros sa, sobretudo aque les enc a i xad os nos s e di mentos paleo
zó i c os da Bacia do Par aná. As amostr a s foram cortadas e m c i lindr os d;
2,5cm de di âmetr o e de altura , s e ndo a anisotropia de te rmina da através
do instrumento de Molspin-Lt d . Os resultado s são for necidos e m termos
de dec linaç ão e inc l~ação de cada eixo dete rminado e corr i gidos
posição original de c ampo.

Verif i cou-s e que para a maioria das amost r as o eixo de s usce­
t i bi l i da de máxima (KI) e ncontra-se em planos hor i zon t a i s ou s ubho rizon­
t ais « 30 2 ) e s ua direção é c oncordante com a d i r eção dos di que s ( apr~

xi ma dame nt e N45W). O eixo de s uscetibi lida de i ntermediári a (K2 ) encon­
t r a- s e predomi na nteme nt e em planos hori zont a is ou subhorizontais, en­
quan t o que o e ixo de s uscetib i l ida de mínima (K3) é principalmente verti
ca l . Estes re s u l tados i ndicam que os eixos Kl e ~2 definem planos hori­
zo nt a i s , nos qu a i s, es tá conti da a má xima suscetibil i dade magné t i c a , :e!
bora outros p l a nos tam bém sej am de f i nidos . Deste modo o pr eench imen to
da s fra t ur as no Arco de Pon t a Grossa de ve ter oc or r i do , prLnc Lpa lment,e , ,~ ,_

a t r a vé s de f l uxos hori zonta is, portanto, o modelo clássico de alimenta- ~~ " ~

ção de di ques s egundo uma c or tina de magma asce nde ndo diretamente da 'c!
ma r a magmát i ca , não deve ser apl i c ad o em t oda a exte ns ão do Arco de Pon
t a Grossa .
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